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O projeto de Iniciação Científica por mim desenvolvido tem como objetivo central analisar e 
compreender a disputa em torno da moradia popular no centro de São Paulo, tendo como fonte 
o Conselho Municipal de Habitação: se ele consegue deliberar ou não, como ele incide nas 
políticas públicas e como o “morar no centro” é apresentado em suas reuniões bimestrais. O 
CMH de São Paulo foi criado em 2002 com o objetivo de estabelecer, acompanhar, controlar e 
avaliar a política municipal de habitação. É um órgão deliberativo, fiscalizador e consultivo, que 
deve se reunir bimestralmente e ser composto por 48 membros, que são eleitos a cada dois 
anos, sendo dezesseis membros de governo, dezesseis de entidades comunitárias e 
organizações populares ligadas ao tema da habitação e dezesseis membros de outras 
entidades da sociedade civil também vinculadas ao tema da habitação. A metodologia se 
baseia na leitura e análise das atas e resoluções do CMH, assim como de sua comissão 
executiva e de seus grupos de trabalho. Como o projeto ainda está em curso, ainda não há 
conclusão, persiste a indagação do porque não há discordância entre os membros do governo 
com os da sociedade civil nas reuniões do CMH, quando se referem ao centro da cidade. 
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